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PERIÓDICO SEMPRE MORAL.F SÇyPEBJCCWFNS POTJ7ICO
flane servare modum nostri novere libciiiPercere personis , dicere de vitiis.

JVfarcta] Liv. 10 Epist. 3.°>.

Enlhusiasmo. &. &. (Continuado do
N. antecedente. )

INcm se diga , que huma mora! reli-
g.osa nunca pvde vir a seruniversal, %is-
to que o mundo supei abunda de Reli-
piões differentes: pelo contrario eu en-
tendo, que só ao espirito religioso cabe
garantir amoral natural o caracter de
universalidade, que lheconvern; porqueem verdade se as Religiões di-ffeiem , he
alias incontroverso , que os principaesartigos da moral natural são o funda-
mento de todas as Religiões j donde re-,
solta, que as máximas , e virtudes mais
n< cessarias á coneervação da sociedade
humana são em toda a parte a salva-
guarda da religiosidade, consciência : ei-
Ias tem hum caracter de fixação, de cer-
teza, e euergia, que não podei iio haver
da scieneia dos homens. As Religiões são
sim diferentes ; mas tracta-se do espiri-
ío religioso, desse espirito, <jue lie com-
muna a todos os cultos , e que em todos
eUes viviBca , alenta as boas aceões , e
í«rria se a alma universal da moral o

Guardarei nesta folha as regras Loas
Que lie dos vícios fallar, mo das pessoa*.

centro de unidade etn fira, no qnal vem
terminar tantas incertezas , tantos sys-
temas, que podem dividir, e desearrear
o gênero humano.

Mas para que são essas ceremonias
(perguna o iucreduloj esses ritos, ess-as
praticas, que nâo são a virtude , e des-
graçadamente lhe usurpão o lugar ? Oue
oulra cousa são ellas, se não a supersti-
ção redusida a regras, e a princípios ?
Não bastaria reconhecer hum Ente Su-
premo, e render-lhe as homenagens in-
teriores, únicas, que s&o dignas delle ?

Não permitta Deos _, que eu pretendasubstituir as virtudes , e deveres porformulas : mas perguntarei antes de tu-
do ao incrédulo, se huma Religião pu-ramente abstracta poderá nunca tor-
nar-se nacional , ou popular? Se dei-
xará de intibiar-se para logo huma Re-
Jigião desliluida de culto publico ? JSÍKo
conduziiá ella infalli vel mente a multi-
dão á idolatria ? Não he por vefttura ©
culto , ^que conserva a doutrina ? Hu-
roa Religião , que so fallasse aos senti-
dos continuaria^ ter a soberania das ai-
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mas ? Se n ida reunisse os qje profs— Deos , da immortalidade d'alma , e de
são a me.-ma crença , não haveria tan— todi»s os mais dogsnas da Theologia na—
tos systemas religiosos, quantos indi— (tirai.. Pelos ritos , e praticas Chrstès
viduos? Poderia manter-se por muito he , que os homens mais sitnplices ,-e
lempo huma Religâo destituída de ins— gro^eiros lornãa—se mais firme* nestas
tituições , e de praticas ? Por ultimo verdades, e nestes dogmas, e tem idéias
ia i o seria inteiramente apagada do ema- inai.* claras, e piecisas 'lo Ente Supre—
ção de todos os homens? Accaso os Poi- mo , e do destino do homem , do que
losophos tornão-se anjosá torça d'ins— os Sócrates, e Plalõ s , istobe: do que
trucçio , e de luzes ? E como poderão os mais celebres philosophos d*antigui-
aguardar, que elevem os seus neaie- dade. Pur i*so em os últimos tempos da
lhantes á classe sublime de puras inlel- façanhosa Revo;uçi * Franceza o* Ttieo-
ügencias philautropos abriiio tem pio •> , coo pe—

Só se deve fazer ( dizem ) o que he zeião livros , e estabeleceião eereino-
«lii, e ensinar o que he rasuavtl. Cem: nias , tendo reconhecido a necessidade
mas primeiramente cumpre aàeenur ne> de fixar , e propagar o seu thei.stno por
que he rasoavel, e no que he utü. Rfi- hum culto.
nará mais harmonia entre os Snrs. phi- O mesmo athei-mo absoluto quiz ter
lophantrs , depois que são irreligiosos seus pontífices , seus ritos , e seus ai-
Não lem cada hum delles a sua opinião tares. Primeiramente dedicarão se tem-
particular , e não se ve reduzido única- pios á Rasão : caniáião se hymnos , e
mente ao seu voto! Qual a verdade celebrarão-se festas em honra , e louvor
«ova, que se haja d.sroberto a respeito desta bagil divindade. Ao depois me-
da scieucia dos costumes ? Entretanto lancolicos, e terríveis sectários , que•s Philosophos de hoje julgio-se mais tomarão o abominável liiuio de homens
sábios, que os de hontern. Na A ile- eem Deos , reunirão-se em sociedade
manha a Philcsophia moderna de Kaut para conspirar contra o mesmo Deos.
já foi sufiocada pela Philosophia mais Estes desgraçados , levando a ii religião
moderna de Fichte , e ola já se acha a ponto de furor , e de eslupid. z , ou-
substituída pelo Ecletismo. Se há a- sárão obrigar-se por juramento a deiir
inda alguma cousa de estável , e cons- em todos os es-puiios, e corações.a
tante he entre os que professo hum eul- idéia , e sentimento do Deos vivo , e
to , e estão unidos pelos vínculos da terrível , cujo augusto nome só he ca-
Religião. Os mais não nos podem di- paz de garantir a fé dos juramentos ;zer uo que crêem : elles mesmos o não porque só a sua vista pode penetrar o
s-vbetn ; receberão o poder de destruir abysmo das consciências. Estes furio-
não assim o de edifiear. ios linhSo asáembhks periódicas , con-

Negara utilidade dos ritos, e pr£ti- vocavão o povo , e o catheqnisa«ão.
cas em matéria de Religião , e de Moral Elles procura*ão intimidar por anua-
he dar prova de delírio , e de inépcia ças a aquèlles, que recusa vio adherir ,
porque he o mesmo que negar o impe- ao menos por baixa condescendência ao
no das noções sensíveis sobre entes, que seu ensino criminoso. Apregoavio ,não são puros espirito» , e negar igual- que querião viver separados do mundo :
mente a torça do habito. Os ritos, e pra- professavão a hyprocrita renuncia de
ticas são para a Moral, e para as verda- todos os empregos ; impunhio-se a lei
des religiosas o que são os sígnaes para de não assistir a nenhum feslim , a ban-as idéia». Ao Christianismo he, que quete algum. Parecia, que laes inivi-a Europa , e o universo deve a conser- duos, ainda buscavão conservar algum»Taçgo da grande verdad^ da unidade de communicaeão com os de mais hoir.eas
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•x-» pira disseminar por tola a parlo o
coniagio , a morte , e o crime. Maj
quem acreditará? Estes mesmos lio-
meus linhão instituído sob umidade*.
No meio dos. seus templos eslava poso
h.um volumoso registro , e este infame
íJocuii-ento , onde tscrevtão os nomes ,
d acções dos que t mhão a desgraça de s?r
recomendados por esses *-acet dotes da
impostura , e da menina ? era appie-
seriUdo ac respeito }*e adoração d'huiua
multidão insensata , e devia substituir
entre as iNações o Deôs do C; o , e da
terra I Cousa inaudicU , e alé enlãa
»eín exemplo ! JNio se quetiã mai*- ,
que a Religião tivesse culto , no mesmo
passo que a impiedade o obtinha ! Que
digo ? SÓ a esta era permiltido accedai ,
e conservar seus fieis , a terem summa
as formas , e aparato da Religião !

O incrédulo parece sempre «uppor,
que a Religião he a fonte única dos pie-
ju.zos , da -mperstição , e do fanatismo.
•Vias quem há hi, que igàore, que qual
quer opinião religiosa , política , ou
philosophica pode produ/Jv enthnzias-
tas t e fanáticos ? Meras qie.stões de
Grammatíta tem cliegado qua-.i aos ex-
treinos d'huma guerra civil. jLogo os
prejuízos , e superstição nao pat tem
unicamente das praticas , e idéias reii-
giosas. O famoso Imperador Jalia-no ,
tão phiiosopho em teu governo , nãWe
mostrou o rnais supersth ioso dos ho -
rmns em «mas idéias? Há incrédulo ,
que dtixa dc cier em Deos para acsedi-
tar no diabo. Bem incrédulos eião na
ireia idade Caidau , Pomponace , e
Bodin , e entregarão-se ás praticas*, e
opiniõ * mais insensatas.

Os prejuízos não sáo certamente par-tiilia exclusiva da Religião ; porque sa
há prejuízos religiosos , também os há
d'Estado , de Sociedade , e até de secu-
jo. Prejuízos existirão , em quanto ex-
istireiu homens. Em geral entende-se
por prejuízo leda a opinião , qoe não
formamos por nós mesmos , e *ó abra-
ca mos de entram j e deste modo assina a

verdade, como o crio pridern tornar-se
matéria de piejuizo-5. Quantos t omens
tidherem aos s-ysternas de Copernico, ou
de Newton, sem conhecer nenhunm
dtiL ta.-ões, en. qu t» se i-iies fundão ! Se
n--te .sentido sp pode dizer, que a mui—
iiíião tem aferro á*? verdades da Reügiã'*
pi*r prejuízo; lambem por prejuízo he,
que elld abraça iodas as opiniões verei.-»-
deuas, ou falsas", que vogão no mui:-
do. Em ioda a parle a sciencia he pa -
liittjmnio de hum pequeno numero. P< r
".eíitura os mc-mos incrédulos , o.s scep-
ti cos mais obstinados o são iodos ro-ii
profundo conhecimento de causa ? Tem
fcíles examinado , e discutido os objec-
tos de suam duvidas, eu de seu sceplí—
cismo cotn a attenção, que se presta aos
mais pequenos negócios da vida ? í>e
na língua vulgar sempie se faliou na/e
do carveeiro • parece , que hoje com
igual rasão poderemos lastimar a incre-
du li dade ão carvoeiro. Quantos phi-
íosophaotes d?ore!ha nenhum titulo tena
para reclamar contra o posto obscuro ,
que agori llie assigno !

O vocábulo prejuízo he algumas ve-
zes exclusivamente applicado ao erro ;
e eniáo sempre se toma pela má parte.
Ser^e para designar toda a opinião ,
que nasce da ignorância , do habito -
d'huma enganosa insinuação, ou d'hum
juízo precipitado. Neste sentido diz-&—
mos: os prejuízos d*Astrologia , o pre—
juízo do talso ponto de honra nos duei-
ic-s ? os prejuízos nacionefes , os prejui-
zos 4o tempo , -&, Mas ainda de baixo
deste re&peüo qua! he a ciasse de ho-
n eus , cm qualquer matéria, queseja,
que não tenha prejuízos ? A mesma
Philos< phia não nos i.-»enta de pagar esle
tributo á fraqueza humana. Geralmen-
te lie aceusado o povo de cheio de pre-
juízos, de ser sempre seduzido per vãs
appareucias , dc nunca ver as cousas,
fc não por huma face , de crer em todo*
os rumores , de julgar ordinariamente
da opinião pelas pessoas , e destas pelos
postos , bu digmdades , que cecupio»

ILEGÍVEL
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O povo (diz se) teme a apparição das
cometas ; vihto que por hum concurso
foítuito grandes.desgraças se somam-
lestado no anno . ei» que vemos os taes
cometas. Elle crê , que o sol anda , e
a terra eslá p/urada ; porque a immo-
bilidade desta , e o curso d'aq.aelle sã >
para elie duas cousas apparantes. G m -
funde a simples alegação dMi im facto
com a sua prova. Q.;alquer o illude ,
huma vez qoe ande bem trajado efa-
ça figura na sociedade. Tudo [slo he
incontestável: mas também o uão he o
serem os philosopho* povo , o moitas
*eses mai.-* que o mesmo povo ? Com-
pa re m os , e j u Igu et q os.

O materialismo , e aiheismo de huma
grande parte dos nossos jovens mel tidos
a sabichões , nâo são accaso doas opi-
niões, a que podei-nos assignár os mes-
mos caracteres, e a mesma origem,
qoe as opiniõe? , e prejuízos ui»»s-
grossiros do po.vp ? Sobre que fui;-
damenlo crêem taes malçciaüsla? , quea matéria he, que pensa, e queDeos não existe? He, dizem elles
porque não vemos a Dos, e eu-
contramos o pensamento unida a cor-
pos organizadas. Deste modo hum
astrônomo não healbeo, senão porquezanga se de uão achar a Deos na e\ re-
midade do seu telescópio, o jurista; ppr
qoe não o vè demonstrado no Pascoal,
e o medico torna-se materialista ; por
que a alma humana escapa aos instru-
mentos d'Ana-Uomia , e nunca pó.feoqr-lar, v. g. , pelo juizo, pela wumoría,
•&. com o seu eseaípeilo.

Que mais faz o povo , quan.do crê no
curso doso!, e na i-nmobilidade do nos-
so globo? Elle fica nas apparencias ,como o materialista , e atheo ; e nisto
ainda he mais exeusavel , do que estes *
porque relativamente á marcha appa-
rente do sol, e á apparente immobili-
dade da terra elle nada encontra em si
mesmo , que o possa deseii-ganar : fora
mister, que estivesse no caso dVatninaxoutjçp fados, que se liie nio ppdem

tornar facilmente sensíveis. PtíIo con-
tra rio o materialista , o atheo acbão em
si o sentimento , e a inteligência , quenão tem nenhuma das propriedades ms
matéria : elles encontráo em sua cons-
ci. ncia , e ra«ão o dogma da necessidade
d*hu.ma Inteligência Sapreniíf: vozeâo ,
que os corpos pensão , e a matéria he e-
terna , con lassando ao mesmo passo ,
que não concebem nem hum , nem ou-
tro dentes dous mj%terios ; e tendo d'e.s-
ci-lher ou esi is hevas espessas, que pa-rectm lançar hum véo fanebre sobre o
universo, ou verdades, que, posto
que incornprehensiveis , se a'ão a todas
as mais verdades conhecidas do senti-
mento, e da rasío , saorificào perpe-tuamente a realidade, cuja evidencia
c-ncoiitrào em seu espirito , e coração ,
a apparencias sem provas, qne malào
ao nifsmo tempoocoração, eoe.spjriíu.

O povo ( lambem se dia ) admitte as
relações de causa, e dVífeito em os a-
coateçimenlos, cujo concurso não he
a^ maus das vezes, se não obra do acca-
so , taes como a coincidência d'huma
guerra , d'huma fome, ou d'huma pestecom a apparição dn um cometa. Mas
quanto? sysíemas physicos há , que
j sovão. que em innumeras oecasiões os
pbyl jfoplios não tem tido outra Lógica
difeycate da do povo! Nas Historias
qo.auIas revoluções poüticas se não atri-
bue.m a cmsas , que não as produzirão \

O povo realiza cliimeras : e os philosophosnS»j realizâo abstrações? Não há palavras obs-
curas, e ininulligiveis , que exercem sobre
p: etendidoâ philosophos o império tyrannico
que certas praticas exercem sobre a multidão ?
U povo crê em todos os boatos: e os phüoso-
pios não adopíão successivamente todos os sys-
temas ? Há hum só absurdo (diz o máximo O-
ia dor Komanòj que nâo fosse estreado por ai-
gum st pbisla ? O povo conduz-se por máximas
sediças: elle ahraca por verdades incontestáveis
proveibios, que não são, se não prejuízos : os
philosophos q-ierem levar tudo por generalidades vagas, que em sua «pplicação illimitada
são simultaneamente prejuízos _ e erros.

( Continuar -se-há.)

Pera.; na Typ. de M. F. de Faria.— l840.


